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        Nota do editor

      
    

  



  
    A implantação da radiodifusão no Brasil é pontuada por iniciativas verdadeiramente empreendedoras, encabeçadas por pessoas que não mediram esforços para tornar o rádio um meio de transmissão de cultura e informação.


    Em Na mesma sintonia, Orlando Duarte, um veterano da locução esportiva, relata o fascínio que o rádio desde sempre lhe despertou, determinando uma escolha profissional que o colocou em contato com pioneiros de segmentos da radiofonia, como o humor e a notícia, e que mais tarde migraram para a televisão.


    Além de oferecer informação técnica, essa publicação do Senac São Paulo convida o leitor a conhecer de perto a história do mais popular meio de comunicação da atualidade, revelando-o em permanente expansão e evolução.
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        Bravo!

      
    

  



  
    Bem sabemos que não se esgotará a história das grandes descobertas e dos momentos marcantes que se vive no mundo em algumas linhas, em uma entrevista, em um papo entre amigos ou ainda em um livro. Portanto, isso vale também para o desafio de relembrar a chegada do rádio a nossas vidas. O que podemos fazer, principalmente para aqueles apaixonados por esse meio de comunicação, como eu fui e sou, é pinçar alguns aspectos que possam ilustrar quanto a invenção de Marconi tem sido importante nas nossas vidas desde os primórdios do século passado, notando que, apesar de tanta evolução, o rádio ainda não tem 100 anos.


    É preciso relembrar que muita gente importante fez parte dessa história de várias maneiras, como escritores, locutores, apresentadores, músicos, atores, políticos, diretores de comunicação, poetas. Todo esse trabalho foi desenvolvido com uma nobre missão: informar e entreter o ouvinte. Muitos livros foram escritos e muitos outros ainda o serão, e em cada um deles descobriremos coisas novas, frases, contos e histórias de vida peculiares. É por essa razão que digo que o assunto jamais se extinguirá, uma vez que cada um tem a sua história, sua relação com o veículo e com os personagens que nele estiveram e estão.


    
      [image: Orlando Duarte recebe Prêmio Roquette-Pinto, em 1961.]

      Orlando Duarte recebe Prêmio Roquette-Pinto, em 1961.

    


    Nunca é demais lembrar: o rádio surgiu em 1922, e tão logo nasceu já se tornou esse, por assim dizer, mágico instrumento de entretenimento e utilidade. Muitos não tiveram a oportunidade que tive de fazer rádio e respirar o outro lado dele que enviava o som, mas certamente todos nós somos ouvintes. E quem viveu essa descoberta e toda sua evolução tem certeza absoluta de ter vivido em um tempo diferenciado.


    Fui criança do interior de São Paulo, em Rancharia, e ficava enlouquecido com a magia do rádio, que dentro de minha casa trazia notícias do mundo. Da cidade grande, de São Paulo, do Rio de Janeiro e da famosa Rádio Nacional. Trabalhei na rádio de minha cidade, e a vida é tão linda que me colocou diante de muitos daqueles que entraram em minha casa apenas com a sua voz, mas que me tocaram com o coração, a inteligência, a leveza e a sabedoria no falar e contar suas histórias, formando minha opinião e gosto diante de uma vida.Espero conseguir transmitir a você, leitor, um pouco do que vivi e experimentei, uma vez que tive, sem dúvida, grandes experiências. Espero também que meu relato tenha o condão de mostrar um pouco mais deste veículo sensacional e importante para nossa sociedade.


    Que os mais jovens se interessem por tudo isso, e possam entender o amor que temos pelo rádio.


    Aos mais velhos, que recordem, pois será uma delícia dividir os tempos divertidos, felizes e marcantes de um instante de evolução definitiva.


    O rádio é, foi e será uma grande paixão, e temos de aprender a admirá-lo pelo lugar que ele tem ocupado no nosso dia-a-dia durante tantas décadas.


    Para você, meu amigo e companheiro rádio, infinitos aplausos!
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        O Nobel e o bruxo

      
    

  



  
    Vamos começar exatamente do começo: Benjamin Franklin, em 1780, animou a todos os jovens cientistas com sua descoberta revolucionária – a eletricidade. Isso fez com que James Maxwell, em Cambridge, na Inglaterra, em 1893, apresentasse uma teoria nos seus estudos de física, analisando a questão das ondas eletromagnéticas. A tese se baseou em experimentos anteriores de Orsted, Faraday e Ampère. Um time que contava ainda com Volta, criador da pilha elétrica.


    Na Alemanha o jovem Henrich Hertz também se envolveu nesses trabalhos, e, sem dúvida, foi ele quem desenvolveu o princípio de propagação radiofônica. Hertz resumia as análises provando que ondas eletromagnéticas podiam levar energia pela atmosfera. Essa seria a base não apenas do rádio, mas também abriria caminho para o que depois conheceríamos como TV, celular, satélites, computador, etc.


    
      [image: O Prêmio Nobel de Física Marconi, em 1895, transmitiu sinais do código Morse, sem uso de fios.]

      O Prêmio Nobel de Física Marconi, em 1895, transmitiu sinais do código Morse, sem uso de fios.

    


    
      [image: O padre brasileiro Landell de Moura, apaixonado por física e química, foi um dos precursores da comunicação sem fio no Brasil.]

      O padre brasileiro Landell de Moura, apaixonado por física e química, foi um dos precursores da comunicação sem fio no Brasil.

    


    A nós, entretanto, interessa o assunto rádio, revolucionário quando surgiu e até hoje empolgante.


    Em 1895, em Bologna, na Itália, o estudante Guglielmo Marconi, nos jardins de casa, brincando como uma criança inteligente, transmitiu sinais do código Morse, sem uso de fios. No ano seguinte, esse então garoto foi morar com a família na Inglaterra e pôde desenvolver novos estudos. Treze anos depois, em 1909, ganharia o Prêmio Nobel de Física.


    
      [image: Em 1932, Marconi, na presença do Papa Pio XI, instala no Vaticano o primeiro sistema permanente de radiocomunicação, ligando o Vaticano à residência de verão de Sua Santidade.]

      Em 1932, Marconi, na presença do Papa Pio XI, instala no Vaticano o primeiro sistema permanente de radiocomunicação, ligando o Vaticano à residência de verão de Sua Santidade.

    


    
      [image: Transmissor de ondas curtas do laboratório de Marconi, em 1924.]

      Transmissor de ondas curtas do laboratório de Marconi, em 1924.

    


    Antes disso, contudo, em 1904, o brasileiro Roberto Landell de Moura, nascido em Porto Alegre, em 1861, patenteava em Nova York os seus inventos: telefone sem fio, telégrafo sem fio e outros. Landell também era apaixonado por física e química desde criança. Conheceu Marconi em Roma quando lá estudava, na Universidade Gregoriana. O jovem brasileiro servia a Igreja Católica como padre. Quando voltou ao Brasil, em 1892, foi vigário em São Paulo, Campinas e Santos. Não refreou nunca seu desejo de “descobrir como cuidar das riquezas” da natureza. Fez experiências importantes. Testou, dos altos de Santana, Zona Norte de São Paulo, o telefone sem fio, emitindo sons captados na avenida Paulista. Isso foi bem antes de Marconi.


    A Diocese nunca aplaudiu ou apoiou os movimentos de Landell de Moura. Em 1905, depois de registrar suas descobertas nos Estados Unidos, ele voltou ao Rio de Janeiro. Ofereceu ao governo brasileiro suas patentes do transmissor de ondas eletromagnéticas, do telefone sem fio e do telégrafo. O então presidente da República, Rodrigues Alves, parece não ter entendido a oferta, e disse que falaria com ele proximamente. Isso não aconteceu...


    Marconi foi Nobel e Landell foi aqui considerado lunático, um bruxo. Morreu em triste anonimato, cercado por alguns amigos e familiares, em 30 de julho de 1928, em Porto Alegre. Na Europa, Marconi foi Nobel, reconhecido, respeitado, aplaudido. Aqui, no Brasil, não souberam reconhecer os méritos de Landell de Moura. O único aspecto positivo desse fato é que os feitos do brasileiro não ficaram como uma lenda. Os registros, números e datas das patentes, felizmente, são reconhecidos nos Estados Unidos.


    Para nós o rádio nasceu com esse time todo, uma descoberta dependendo da outra.
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        Ligado no rádio

      
    

  



  
    A descoberta do meio que revolucionaria a comunicação do século XX e marcaria a carreira do futuro comentarista esportivo


    O rádio sempre fez parte da sua vida?


    Quando nasci, em 1932, esse veículo tinha exatamente dez anos no Brasil. Quer dizer, era incipiente, estava começando, embora já fosse o grande contato das pessoas com a música, com a novela, com as notícias, com o mundo em geral. Sempre estive muito ligado ao rádio, emocional e existencialmente.


    Como o rádio foi ganhando popularidade?


    As coisas iam acontecendo devagar. Nasci em Rancharia, interior de São Paulo, uma cidade pequena e longe de ser rica. Para você ter uma idéia, lá, quem tinha um rádio era bem de vida, quem tinha uma geladeira estava muito bem e quem tinha um carro era milionário.


    
      [image: Orlando Duarte, entre o pai e as irmãs, desde cedo foi incentivado a se aventurar no mundo dos esportes.]

      Orlando Duarte, entre o pai e as irmãs, desde cedo foi incentivado a se aventurar no mundo dos esportes.

    


    Mas qual foi o impacto da chegada do rádio?


    Grande. Tanto que ele ocupava o lugar de destaque na sala, local onde era ouvido. Havia o rádio Capela, só depois substituído pelo indefectível Telefunken... A certa altura da noite, todos ficavam ali, conversando, esperando para saber dos últimos acontecimentos no mundo... E não era um fenômeno de Rancharia, sabidamente uma cidade de comportamento interiorano. A influência do rádio nos centros urbanos também era muito grande. Andando pelo Rio, por São Paulo, era comum se dar com rodas de mulheres discutindo as novelas.


    Qual é a imagem mais longínqua desse tempo do rádio que ficou na sua memória?


    Lembro do meu pai, na época da Segunda Guerra Mundial, reunindo-se com amigos para conversar. Curiosamente, eram um italiano, um japonês, um alemão e ele, de Portugal. Ficavam todos ali, discutindo os desdobramentos do conflito, que era transmitido pela BBC, por volta de 1940. Um bate-papo descontraído, mas que não saiu barato: meu pai acabou sendo indiciado porque tudo levava a crer que ele era o líder de um núcleo de resistência contra o Brasil. Isso até pela ascendência de cada um. Era um equívoco. Todos se sentiam brasileiros, moravam no Brasil.


    Seu pai ouvia muito rádio?


    Ouvia, mas mais noticiários. Ele acompanhava bastante também o torneio de futebol entre paulistas e cariocas. Era uma competição muito disputada, equilibrada. E ouvia esses jogos por um motivo muito especial, ao menos para mim: eu ia jogar futebol e pedia para ele anotar os resultados para depois eu anunciar no serviço de alto-falantes da cidade.


    
      [image: Chassi do rádio valvulado Zenith 1, da década de 1930.]

      Chassi do rádio valvulado Zenith 1, da década de 1930.

    

  


  
    

      	[image: microfone]

      	
        Um time de craques

      
    

  



  
    O rádio não surgiu da idéia de uma pessoa apenas; isto é, para chegar até onde chegou, muitos caminhos foram percorridos, por muitos desbravadores. Podemos dizer, usando uma maneira fácil de explicar, que o nobel Marconi e o bruxo Landell deram o pontapé inicial, mas paralelamente outros geniais personagens estavam trabalhando sobre o mesmo assunto.


    Em 1864, o físico escocês James Vlerck Maxwell lançou a teoria da onda luminosa que se propagava pelo espaço vazio atraída pelo éter. Maxwell morreu sem provar no campo experimental a sua tese, matematicamente comprovada. A Universidade de Berlim ficou com o crédito de ter avançado nas teorias de Maxwell nessa tão importante descoberta.


    Em 1887, o jovem alemão Henrich Rudolf Hertz construiu um aparelho que produzia correntes alternadas e variáveis. Eram as “ondas hertzianas”, que viajavam à velocidade da luz, a 300 mil km/s.


    A conquista de Hertz é vista em Bologna por Marconi, que queria transmitir sinais pelas ondas hertzianas e, em 1885, criou uma antena que tornou possível guiar as ondas pelo espaço.


    Marconi aprofundou seu trabalho ano após ano. Suas descobertas foram muito importantes para o desenvolvimento da radiotelegrafia. Fez a transmissão de uma regata, por radiotelegrafia, em dezembro de 1901, no Canal da Mancha. Passava os sinais em código Morse para Kingston, e dessa estação receptora as notícias seguiam por telefone para a redação de um jornal em Dublin, na Irlanda. O telégrafo sem fio estava consagrado, e o esporte era, pela primeira vez, assunto de uma transmissão, graças a Marconi.


    Outro momento importante do início da radiodifusão foi a criação por Reginald Audrey Fessenden, em 1906, de um microfone para que a voz fosse transmitida pelas ondas controladas pelos inventos de Marconi. Já as primeiras válvulas surgem em 1908, em decorrência do trabalho de Joseph John Tompson, Thomaz Alva Edison, Lee de Forest, Erving Langmuir e John Ambrose Fleming. No mesmo ano, cientistas da Bell Telephone System demonstraram a eficiência da válvula ampliadora de onda radiofônica, e uma transmissão sonora feita da Torre Eiffel, em Paris, pôde ser ouvida em Marselha, no sul da França.


    A válvula é um dispositivo amplificador e retificador de sinais que aumenta a potência de transmissores e de receptores. Foi substituí­da, a partir do final dos anos 1940, pelo transistor. Ainda existem transmissões de ondas médias e curtas em que se utilizam válvulas, componente eletrônico que teve muitas funções.


    Ao lado desses progressos, inaugurou-se em 1907 o serviço telegráfico entre Estados Unidos e Inglaterra, por meio de cabo submarino. Esse tipo de cabo telefônico, normalmente feito de aço, recebe proteção mecânica adicional, própria para instalação sob a água, em rios, baías e oceanos. Até hoje esse dispositivo é utilizado, principalmente em redes internacionais de telecomunicações e em países providos de costas com dimensões continentais, como o Brasil.
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